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  PREFÁCIO É AQUILO que é dito antes. Ainda que seja escrito depois da escrita do autor, vem de fato antes da ação exercida pelo leitor.




  Esse movimento multilíneo, de diferentes sujeitos que têm fundamentalmente diferentes perspectivas, é quase exatamente a descrição deste livro.




  Já me explico!




  Você tem em mãos mais que um livro! Vai nele o coração do autor, que se desnuda corajosamente no desejo ambicioso e solidário de que seu transbordamento toque e provoque o seu.




  Conheço Tiago Petreca. Há vários, vários anos. Tenho o privilégio de assistir, quase num camarote, ao processo belo e intenso, árduo e disciplinado de busca de si mesmo, de sentido, de verdade.




  Tiago é uma pessoa intensa, de abraço farto e acolhedor. Impossível cruzar com ele e não o notar! Cheio de iniciativa e bom humor, ele vai ao encontro de quem cruza seu caminho, sempre aberto a criar laços — daqueles que não prendem. Profissional apaixonado e entusiasmado, não deixa passar nenhuma oportunidade de aprendizagem, ao mesmo tempo que se realiza com a partilha do que descobre no caminho.




  Aqui, Tiago — autor do livro porque autor da própria vida — descortina o mais profundo de si mesmo, trazendo a público seus movimentos interiores mais profundos, porque crê na força da escrita, da reflexão, da partilha.




  Como ele diz:




  “Muito do que abordarei aqui trata de experiências próprias que, em suma, tocam o sentido da vida, o sentido de cada momento que vivemos, estejamos totalmente presentes ou deslocados dele.”




  E escolhe a forma poética para “pensar alto” em cada texto, por acreditar que é das maneiras mais excelentes de se dizer algo e, ao mesmo tempo, provocar quem lê a pensar por si mesmo. Cito-o novamente:




  “A escolha por um texto metafórico, até certo ponto poético, se deve à sua inerente potência de nos carregar para campos mais profundos de nosso pensar e de nosso sentir.”




  Tiago não tem medo de arriscar. É uma característica dele. E este livro é prova disso. Não somente pela bravura de descortinar o próprio interior, mas também por alçar voz num universo hoje quase saturado de palavras. Mais das vezes, vazias. Ele sabe e crê quão necessário é o movimento para dentro de nós mesmos, quão urgente é fazer essa jornada para não nos desumanizarmos. E dá o passo. Toma a iniciativa. Põe a bola em campo.




  Agora é com você!




  Por isso, não vou estender este prefácio. Não há porquê. Especialmente no caso deste livro, a missão de “dizer antes” é apenas a de preparar quem lê para acolher o “derramamento de si” realizado durante muitos anos pelo autor, de modo a tornar quem lê, na verdade, aquele que escreve. A própria história.




  “Enjoy the trip!”
 (Curta a viagem!)




  MARIA TERESA C. R. MOREIRA
 Poeta
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  O LUGAR ERA LIMPO. A luz entrava com cautela, deixando parte daquele lugar sob as sombras. No canto uma cadeira repousava, convidando seu visitante a fazer o mesmo.




  O silêncio era inadequadamente confortável. Pedia que o repouso desejado fosse feito na solidão. Havia uma inquietude naquela alma que impedia o cerrar de olhos necessário.




  Ainda sem condições de repousar, retirou-se daquele aposento e foi caminhar. Passos lentos, menos firmes do que os de costume, pois não mais estava sob o manto dos compromissos diários. Naquele lugar silencioso, ouvia os próprios passos. E não significavam nada. Apenas caminhava. Sentia uma leveza desconfortável. Sentou-se sobre uma pedra. Tinha perdido a noção de quanto caminhou. Ao olhar para os lados não via ninguém, apenas um mato denso e frio. Abraçou-se em busca de calor e acolhimento. Baixou a cabeça. Fechou os olhos. Ficou assim por um tempo. Estava só.




  Abriu os olhos e deparou-se com uma figura peculiar. Careca, olhos amendoados, mãos sobre os joelhos, olhava para a natureza contemplando-a. Não havia pressa em sua presença. Com uma camiseta branca, calças pardas e sandália, levantou-se. Olhou para baixo como se convidasse a continuar a caminhada. Convite aceito, não se sabe o porquê, caminharam lentamente, em silêncio. Nenhuma palavra havia sido trocada até então. O caminho escolhido era o de volta, porém diferente. Não mais suportando o silêncio da caminhada, perguntou:




  A Quem é você?




  C Aquele que tens chamado há muito tempo.




  A Mas não chamei ninguém.




  C Talvez não tenha dito algum nome, usado tua voz ou até mesmo dado um sinal com tuas mãos. Mas chama-me sempre.




  A Qual o teu nome?




  C Não o tenho em definitivo. Tu me nomeias como achas melhor.




  A Mas se te chamei e não sei porque exatamente, o que podes querer de mim?




  C Conversar. Ao menos de uma forma diferente de como tens conversado. Venha, preparei um chá para você.




  Com desconfiança, mas com certa segurança, caminhou até uma sala que antes não se havia notado. Apenas duas cadeiras, uma de cada lado de uma mesa central, onde repousava um bule branco e duas xícaras. O aroma do chá era acolhedor. O vapor que saía do bico do bule dançava suavemente. Sentaram-se! O chá foi colocado pela figura peculiar. Sua cor dourada era linda e fazia o brilho da porcelana ainda mais intenso. Disse ele:




  C Beba sem pressa. Um pequeno gole de cada vez.




  A Do que é feito este chá? — Perguntou antes de beber.




  C Caramelo com chá-branco. Doce e suave, você verá.




  Experimentou um sabor que nunca havia experimentado antes. Sentia-se melhor.




  C Respire fundo! — Disse.




  Ao fazê-lo, mais do que ar e aroma, sentiu um despertar! Sentiu vontade de falar, mas de um jeito diferente.




  C Agora, você deve apenas concentrar-se nas palavras que lhe vierem. Não as obstrua, não as modifique, apenas fale.
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  «GALHOS SECOS REPOUSARAM em meu peito. Afiados pela secura que experimentava no seu deserto em que apenas se desdobrava porque continuava viva dia após dia, rasgavam-me, inclusive minha pele, sem que cortes aparentes surgissem. Não por isso, mas apesar disso, uma dor intensa e persistente tocava meu peito. Aos olhos dos doutores, pouco justificava tal dor, mesmo que sem fogo, havia fumaça.




  Embora embrenhados em mim, os galhos secos não estavam escondidos, nem protegidos de eventuais fagulhas suspensas no ar. Como havia de acontecer, em um dia qualquer, uma dessas fagulhas repousou sorrateira sobre aqueles galhos que portavam lâminas cortantes. Aos poucos, um fogo se acendeu. Um clarão surgiu.




  Meus olhos se abriram, mas minha visão se escureceu. Imaginei que veria o caminho, mas entrei em uma caverna. Meus dragões acordaram, e de suas bocas infernais o clarão que cegava se fez mais intenso. Eu rogava por suas asas, e não seu fogo. Mas somente a labareda ardente pude ter.”




  C Isso! — Disse, com uma alegria que parecia não condizer com o momento. — Temos aqui o princípio de uma boa exploração. Como se sente?




  A Há uma certa confusão. Não tenho certeza do que isso quer dizer, mas sinto o que você disse. Uma exploração que sempre desejei fazer, mas que não sabia como começar. Pareceu-me um relato de algo que nunca vi acontecer, mas soa como uma verdade em mim. Sinto o queimar como se algo ardesse dentro de mim.




  C Ótimo! Parece-me que algo ainda te incomoda. Tome mais um gole do chá e me conte.
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  “POR DIVERSAS VEZES. tive a impressão de que o caminho de algumas pessoas já estava determinado. Havia tanta clareza quanto ao que buscar. A vontade que demonstravam era muito concreta. Verdadeiras flechas miradas, intencionalmente, por mãos habilidosas de um arqueiro experiente. Parecem voar com precisão em direção ao alvo, furando o espesso ar da incerteza, abrindo caminho a um destino que me parece claro desde o berço que um dia as acolheu.




  Apenas impressões, mas que se materializam em uma perspectiva assombrosa: será que só a mim não foi dado o benefício de um alvo claro e certeiro? Aquele ar espesso, em minha realidade, transformou-se em ventos fortes que me faziam sentir como uma folha solta. Como se arrancado do livro da existência, vagasse solto ao sabor amargo de correntes errantes.




  Assim me vejo em uma vida errante. Para mim, parece que tudo se torna incerto. Procuro certezas! Certeza de que tudo dará certo, certeza de que o caminho está traçado e que basta segui-lo. Certeza de que se deve ter certezas claras e nítidas. Certeza de que os esforços não serão em vão. Essas certezas…




  Continuo vagando no colo de ventos incertos. Porém mesmo os ventos mais impiedosos, uma hora, param de soprar. Assim, aquela folha em branco repousa, cansada, em parte amassada pelos golpes que tomou.




  Mas no repouso, no vazio de seu branco profundo, está um convite: escrever! Este convite ofusca a mente, mas coloca as mãos em ação. Dá-se início a uma escrita errante, contudo ainda uma escrita que começa a delinear traços certos. Certos apenas em si, no ato de escrever, de colocar aquilo que suas mãos querem realizar.




  No início não faz muito sentido, embora as palavras signifiquem alguma coisa. Esse aglomerado de significados, aparentemente díspares, cria um senso de sentido.




  Algo está acontecendo pelo esforço de minhas mãos. Algo começa a ganhar forma correndo por traços que encontram rugas e vales nessa folha que antes estava vazia.




  Será que um alvo começa a aparecer? A mente, antes ofuscada, acalmou-se no deitar de palavras encadeadas aleatoriamente.




  Levanto voo, que em princípio parece ser a obra de asas que se abriram, mas não! É aquele vento que novamente carrega a folha solta de volta aos ares. Entretanto, será que as poucas linhas escritas, na calmaria, chegam a criar algum peso que trará estabilidade ao voo errante?




  Um pouco mais consciente, é possível perceber que ainda se consegue escrever sobre a folha que vaga. Não mais com o esforço das mãos, e sim com a obra da alma que sabe delinear seus traços com caneta invisível, mas tinta legível.




  O vento sempre soprará, e essa folha, por ele carregada, só se faz errante enquanto não se transforma na vela que aprende a usar a força do sopro Divino em prol de singrar os mares de sua própria existência, aceitando que as águas profundas escondem os segredos de sua jornada.”




  Num susto, largou a caneta, que agora rolava sobre a mesa até a xícara daquele que olhava atentamente a cena.




  A Eu escrevi isso? Como assim?




  C Sim. — Disse, sorrindo. A caneta e o papel estavam sobre a mesa o tempo todo. Você apenas não os havia notado. Perdemos muito da vida que se apresenta enquanto estamos distraídos em nossos próprios pensamentos.




  A Nem percebi quando peguei o papel e a caneta. Não me vi escrevendo. Isso é muito estranho.




  C Sim. — Falou carinhosamente e complementou — Era de se esperar que assim o fosse. Você não estava prestando atenção ao que fazia. Estamos focados neste momento em te ajudar a expressar tudo o que tens dentro de ti para que ao encontrar-se possa então reconhecer-se. Falar, escrever, dançar, cantar são meios que você poderá usar para trazer à tona o que precisa ser visto. Mas, continue!
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  “PARA CHEGAR AO DESTINO daquele dia, foi necessário passar por uma longa estrada de terra. Embora não fosse das piores, ainda assim exigia atenção e velocidade baixa. Até então, vinha rápido, sobre estrada pavimentada, muito bem sinalizada, com penalidades à vista. Podia viajar enquanto a mente vagava livre, descolada daquele asfalto bem cuidado. Até mesmo um “piloto automático” era fácil de usar.




  De repente, a estrada transmutou-se naquela cheia de pedregulhos, curvas fechadas, escorregadia e com trechos bem estreitos. Era lindo ver a natureza margeando a trajetória, contornando o caminho de forma esplêndida à luz do dia. Entretanto tais condições exigiam um dirigir bem diferente. As sinalizações eram poucas e sutis. A atenção não mais poderia galopar livremente, por mais que os cavaleiros com quem se podia cruzar na estrada lhe fizessem tal convite poético. Os olhos tinham que estar presentes em todo o caminho, que, embora curto, tomava um longo tempo para se concluir.




  Veio à mente a condição do carro e a gratidão por tê-lo deixado preparado para uma viagem em condições adversas. Quando se percorrem caminhos desses pela primeira vez, realmente parece que a estrada não tem fim, principalmente se vem na carona a vontade de chegar logo. Este é um passageiro inquieto e falante que facilmente pode atrapalhar sua atenção.




  A estrada sinuosa não permitia ver muito longe, e a cada curva, uma surpresa. Por isso, calma! Não pare e não acelere, mantenha o ritmo da viagem e os olhos grudados na estrada.




  A luz do dia parece parte do cenário, mas quando ela descansa vem a inquietude. Vê-se menos ainda do caminho, apenas onde o farol alcança. Embora seja o mesmo cenário, na ausência da luz torna-se outro.




  Ao chegar ao destino, um encontro inédito de olhares entre pessoas que se reuniram para fazer a mesma jornada.




  Será que se atentos à jornada teremos uma aventura de encontros conosco mesmos? Mal sabia eu! Se soubesse, já no início, teria notado que aquela estrada de terra já me avisara como seria a estrada que eu estava prestes a pegar.”




  A Lembro-me desse dia! — Falou com espanto —. Mas não havia notado tudo isso. Pior, não fazia ideia do que uma viagem breve em uma estrada de terra poderia significar. Na verdade, nem parece que sou eu falando.




  C Por quê?




  A Há certeza nessa fala. Algum tipo de reconhecimento quanto ao que nos espera ao viver. Algum tipo de orientação que eu não saberia dar a ninguém, muito menos a mim.




  C Você já deve ter ouvido que muitas das respostas que procuramos estão dentro de nós mesmos. Praticamente um clichê. Mas como tantos, muito pouco compreendido. Deixe-me lhe dizer algo: as respostas estão em nós porque somos seres que transcendem essa matéria que você chama de corpo. Trata-se de crença para muitos e de uma verdade prática para poucos. Experimentar esse algo a mais é necessário para a exploração que você está fazendo. Nesse campo maior, ao qual podemos ter acesso, estão as respostas que se deseja encontrar. Mas, por vezes, buscamos fora, erramos na pergunta. O canal que temos para chegar ao que procuramos é por dentro de nós mesmos. Mas isso soa estranho, pois não há um caminho palpável, materialmente visível, apenas sensitivo. O que estamos fazendo nada mais é do que encontrando este meio. O chá que você está bebendo nada mais faz do que te ajudar a acalmar a mente. Na verdade, não é o chá em si, mas a circunstância na qual ele está sendo ingerido. Não tem nada de mágico, apenas quietude da mente para que por ela possamos beber um pouco mais do que já nos é disponível. E o chá é muito gostoso, não?
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